
ATA DA 43ª PLENÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS 1 

HUMANOS – CEDH 2 

 
Aos dez dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, em ambiente web, por meio 3 

da ferramenta do Google Meet, às 13h30min, compareceram na Plenária do 4 

Conselho Estadual dos Diretos Humanos (CEDH), os seguintes conselheiros: 5 

representantes da sociedade civil: Cynthia Maria Pinto da Luz (Centro de Direitos 6 

Humanos Maria da Graça Bráz – CDH-Joinville); Erli Camargo (Fundação Instituto 7 

Nereu Ramos – FINER); Lizandra Carpes ( Centro de Direitos Humanos Maria da 8 

Graça Bráz – CDH-Joinville); Jairton Fabeni ( Federação Catarinense de Entidade 9 

de e para cegos – FECEC); Vanilda Antunes Correa (Associação Serrana dos 10 

Deficientes Físicos – ASDF) e João Joffily Coutinho (Associação dos Defensores 11 

Públicos de Santa Catarina – ADEPESC) e representantes  governamentais:   12 

Fabiana de Souza (Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social - SDS), 13 

Ledronete Silvestre (Secretaria de Estado da Saúde – SES); Juliana Coelho de 14 

Campos (Secretaria de Estado da Administração Prisional e Socioeducativa – 15 

SAP), Rosemari Koch Martins (Secretaria de Estado da Educação – SED), e Maria 16 

Benedita da Silva Prim (Secretaria de Estado da Educação – SED) e como 17 

convidadas: Caroline Tavares Meireles (Conselho Regional de Psicologia – CRP) 18 

e a senhora Yara Hornke como membro da Comissão Permanente de 19 

Monitoramento de Violações em Direitos Humanos. E, Manuela Ribeiro (Secretária 20 

do CEDH/SC).A plenária é aberta (1) pela conselheira suplente da presidenta 21 

Cynthia Maria Pinto da Luz (CDH- Joinville), Lizandra Carpes (CDH  – Joinville) que 22 

cumprimentou a todos/as e justificou a ausência da presidenta que estava no 23 

mesmo horário em reunião com o Secretário de Segurança Pública para tratar do 24 

caso da vereadora recém-eleita em Joinville, Ana Lúcia Martins. Lizandra (CDH – 25 

Joinville) dá como aberta a reunião e solicitou a leitura da pauta. A conselheira Erli 26 

Camargo (FINER) cumprimentou a todos/as e sugeriu que fosse feita uma 27 

condução conjunta da plenária até a chegada da presidenta e pediu a Secretária 28 

do Conselho, Manuela que fosse feita a leitura da pauta (2) para aprovação e 29 

considerações que se fizessem necessárias. Feita a leitura, Erli (FINER) perguntou 30 

se todos/as estavam de acordo. A pauta é então aprovada por unanimidade. Erli 31 

(FINER) dá as boas-vindas ao convidado: Senhor Oclides, do município de Imaruí, 32 

e a convidada, Senhora Yara Hornke, colaboradora e membro da Comissão 33 

Permanente de Monitoramento de Violações em Direitos Humanos do CEDH e 34 

as/os conselheiras(os) presentes [virtualmente]. Erli (FINER) lembrou a importância 35 

do dia 10 de dezembro porque registra a homologação da publicação da 36 

Declaração Universal dos Direitos Humanos. Continuou seu relato mencionando 37 

não haver muito o que comemorar, mas muito a lutar para que se consiga manter 38 

os direitos já conquistados e também consolidar aqueles ainda não conquistados. 39 

A conselheira comentou que a grande preocupação atualmente é “o avanço de 40 

forças conservadoras, neoconservadoras, neoliberais, neonazistas, neofacistas 41 

que no mundo todo estão afrontando de forma agressiva, despudorada, 42 

inescrupulosa e desavergonhada toda a trajetória de conquistas de Direitos 43 

Humanos”. A conselheira continuou citando o embaixador aposentado Lindgren 44 

que relatou não ser diferente a luta de todos os povos no mundo de Direitos 45 

Humanos e, que atualmente estamos sofrendo uma “patologia contra Direitos 46 

Humanos”. Complementou seu relato ainda em referência a Lindgren que “o 47 

problema dos Direitos Humanos não é o que já está consolidado, mas as leis que 48 

estão entrando para derrubá-las”. Erli (FINER) explicou que trouxe essa fala em 49 

virtude da pandemia do retrocesso dos Direitos Humanos e, mencionou ser o 50 

momento de repensar como fazer o caminho, sendo este o maior desafio. Na 51 

sequência a conselheira solicitou a Secretária do Conselho para que fosse feito 52 

comunicado das justificativas de ausências (3). A Secretária informou que não 53 

foram apresentadas até aquele momento justificativas por e-mail e por grupo de 54 



aplicativo do CEDH. Dando prosseguimento, Erli (FINER) passou para o ponto de 55 

pauta (4) Relato e considerações acerca das Lives com as Mesorregiões e, 56 

passou a palavra para aqueles que participaram das lives fizessem a sua análise. 57 

Lizandra Carpes (CDH– Joinville) iniciou sua fala mencionando a dificuldade e 58 

desafios encontrados pelos organizadores, uma vez observado que os convidados 59 

se sentiam inseguros ou talvez com dificuldades na hora de falar. A conselheira fez 60 

uma observação quanto a dificuldade em identificar as lives das Mesorregiões no 61 

canal do YouTube da SDS devido ao título não estar bem especificado. E, finalizou 62 

dizendo se sentir bem feliz e satisfeita em ter participado de todo o processo. Neste 63 

momento, com a palavra a conselheira Maria Benedita (SED), que também relatou 64 

estar muito feliz em ter participado e ter sido um aprendizado muito grande. Maria 65 

Benedita (SED) comentou ter notado que os problemas trazidos pelas 66 

mesorregiões foram bastante parecidos e denominou as falas como profundas e de 67 

muita dor. A conselheira notou ainda que eles [mesorregiões] tem o Conselho como 68 

referência, uma vez que o vê como uma esperança para resolver, minimizar ou 69 

encaminhar os problemas que sentem na base. A conselheira se manifestou de 70 

forma preocupada pois é uma responsabilidade muito grande atender tantos 71 

clamores. Concluiu seu relato dizendo ter sentido falta das falas: do povo cigano, 72 

os quilombolas e indígenas. Finalizou elogiando e parabenizando a condução e 73 

organização das lives, referindo-se ainda a condução da live do CEDH/SC na 74 

Mesorregião de Criciúma, realizada no dia 16 de novembro de 2021, em que houve 75 

um ataque virtual de cunho racista e homofóbico, em que as pessoas no comando 76 

não perderam o controle. A palavra é passada para a colaboradora Yara Hornke 77 

que mencionou ter havido ataque semelhante em live recente contra o racismo e, 78 

a seu ver as imagens pornôs são dirigidas mais especificamente as mulheres. A 79 

colaboradora disse ter esperança que os ataques contra a vereadora Ana Lúcia 80 

Martins, fique no limite do virtual sem chegar ao ataque de fato como se tem 81 

ameaçado. Finalizou com uma mensagem de estímulo a todos os envolvidos na 82 

luta contra as violações de Direitos Humanos. Erli (FINER) parabenizou a equipe 83 

da Comissão de Comunicação pelo trabalho e fez o seu comentário acerca das 84 

lives. Iniciou seu relato lembrando que na live da Mesorregião de Lages esteve 85 

presente a palestrante Vanda, que trabalha no Quilombo da região de Campos 86 

Novos, mais especificamente em Ibicuí. Parabenizou o CDH de Joinville que abriu 87 

espaço de seu canal no YouTube para o Conselho, disponibilizou as intérpretes de 88 

libras e listou os temas abordados: indígenas, refugiados, encarcerados entre 89 

outros. A conselheira explicou que em cada mesorregião eram chamados os temas 90 

ainda não abordados nas anteriores e, lembrou que na live após esta reunião 91 

estaria presente um representante indígena. Erli (FINER) comentou que em relação 92 

aos povos ciganos, o CEDH teria que fazer uma busca posteriormente. 93 

Encaminhamento: Nesse momento a conselheira sugeriu que fosse solicitado 94 

aos palestrantes a disponibilização de material para subsidiar a construção 95 

do 1º Plano Decenal Estadual de Direitos Humanos e fixado prazo até 96 

fevereiro de 2021 para entrega do mesmo. Finalizou sugerindo transformá-lo 97 

em livro online. Indagou a opinião de todos. As sugestões foram aprovadas por 98 

unanimidade. A conselheira Maria Bendita (SED) chamou a atenção para que 99 

fossem escutados os próprios quilombolas. Erli (FINER) concordou e prosseguiu 100 

para o ponto (6) da pauta uma vez que a presidente ainda não se encontrava 101 

presente [virtualmente] para debater o ponto (5). Erli (FINER) passou a palavra para 102 

a conselheira Fabiana (SDS) que informou que a Secretária do Conselho havia 103 

encaminhado a minuta de resolução de composição da Comissão Eleitoral para a 104 

aprovação do grupo das conselheiras que fariam parte da referida Comissão e 105 

assim posteriormente se realizasse os encaminhamentos necessários junto a SDS 106 

para publicação no Diário Oficial do Estado. Fabiana (SDS) sugeriu que a partir da 107 

aprovação poderia ser iniciado trabalho em cima do edital. Erli (FINER) comentou 108 

que leu o material e a seu ver tem poucos ajustes a serem realizados em relação 109 



ao texto em si. Encaminhamento: Concluiu sugerindo prazo, até a próxima 110 

terça-feira (15.12.2020), para que todas fizessem análise e desse o seu 111 

parecer. Dando prosseguimento a reunião se iniciou o debate do ponto (7) acerca 112 

da aprovação do cronograma das plenárias do ano de 2021. Erli (FINER) 113 

comentou que atualmente se tem como prática dos mandatos anteriores e, já 114 

gerada uma rotina, das reuniões acontecerem nas segundas quintas-feiras de cada 115 

mês. A proposta seria manter essas datas. A palavra é passada para que a 116 

Secretária fizesse a leitura das datas para o ano de 2021. Feito isso, Erli (FINER) 117 

sugeriu ser encaminhado por e-mail e no grupo de aplicativo o cronograma 118 

para aprovação de todos. A Secretária do Conselho informou que 3 (três) datas 119 

ficariam pendentes pois coincidiriam com as datas do Conselho Estadual dos 120 

Direitos das Pessoas com Deficiência – CONEDE e posteriormente daria retorno 121 

sobre possíveis alternativas. A conselheira Fabiana (SDS) sugeriu que após 122 

aprovado o cronograma que o mesmo fosse publicado no site da SDS. Constatado 123 

que não havia quórum para aprovação das Atas pendentes ponto (8) a 124 

conselheira Erli (FINER) indagou a Secretária se foi dado algum encaminhamento 125 

quanto a Nota Pública do Impeachment, ponto (5) da pauta. A Secretária 126 

comentou que a presidenta havia colocado mensagem no grupo, e que antes de 127 

finalizar o ano postaria a Nota naquele, pois precisariam ser feitos alguns ajustes. 128 

Nesse momento iniciou-se o ponto (9) da pauta sobre assuntos gerais. A 129 

conselheira Lizandra (CDH – Joinville) fez um informe de 2 (duas) lives que 130 

aconteceriam na sequencia da Plenária Ordinária do CEDH. A primeira live seria 131 

da Mesorregião da Grande Florianópolis e a segunda live seria realizada pelo 132 

Movimento Nacional de Direitos Humanos – MNDH com participação de Leonardo 133 

Boff às 18h, no canal do Facebook do MNDH. A conselheira finalizou pedindo apoio 134 

na divulgação do caso da vereadora eleita Ana Lúcia Martins, para garantir que a 135 

mesma consiga cumprir seu mandato e assim como, sua garantia. Nesse momento 136 

entrou na reunião o conselheiro João Coutinho (ADEPESC). A Secretária do 137 

Conselho informou que havia quórum para deliberar sobre a Ata da 41ª Plenária 138 

Ordinária do CEDH, realizada em 09 de outubro, porém a Ata da 42ª Plenária 139 

Ordinária do CEDH, realizada em 12 de novembro ficaria pendente, uma vez que 140 

se aguardava as considerações de um conselheiro. Erli (FINER) perguntou se todos 141 

haviam feito a leitura para aprovação da Ata da 41ª Plenária Ordinária, ponto (8) 142 

e, em caso afirmativo se, haveria alguma consideração a ser feita. A pauta é 143 

aprovada por unanimidade. Erli (FINER) abriu para manifestação sobre análise do 144 

ano, sobre Direitos Humanos e todas as situações pelas quais fomos envolvidos 145 

neste ano. Feitas as falas voluntárias de cada conselheiro/a, Erli (FINER) 146 

agradeceu a presença de todos e reiterou convite para participação na live às 16hs. 147 

A conselheira mencionou novamente o povo cigano e quilombola relatando que 148 

serão pensadas posteriormente alternativas para escutar a fala daqueles. Nesse 149 

instante entrou na reunião a presidenta Cynthia (CDH -Joinville) então a conselheira 150 

Erli (FINER) passou a palavra. A presidenta iniciou sua fala comentando sobre a 151 

reunião anterior a esta em que estava presente a Secretária adjunta da Secretaria 152 

de Estado da Segurança Pública -SSP, Dra. Luciana Pinto Marciel. Cynthia disse 153 

que a reunião foi proveitosa e a fala da vereadora Ana Lúcia Martins foi bastante 154 

tocante. Quanto a live da Mesorregião de Criciúma, a presidenta informou que o 155 

caso está sendo apurado pela Delegacia de Combate a Crimes Cibernéticos em 156 

Florianópolis. Complementou que a escrivã entrou em contato com a mesma e 157 

comentou que em breve deveria entrar em contato com a Secretária do Conselho. 158 

A presidenta finalizou dizendo que colocaria o post no grupo de aplicativo do CEDH, 159 

sobre o caso da vereadora, pediu desculpas pela ausência e comentou acerca do 160 

sucesso das lives. Cynthia (CDH – Joinville) fez um informe acerca da reunião que 161 

aconteceu neste dia pela manhã, do Comitê Pró-Comissão de Combate a Tortura. 162 

A presidenta relatou que um dos pontos discutidos na reunião foi sobre a ferramenta 163 

virtual como forma de fortalecimento e aproximação, reforçando falas, reforçando 164 



denúncias e argumentando e construindo políticas para enfrentar o desgoverno em 165 

Santa Catarina e o desgoverno criminoso em nível federal. A conselheira Lizandra 166 

fez o fechamento da reunião agradeceu a presença de todos e manifestou sua 167 

alegria em participar da reunião e, colocou o Centro de Direitos Humanos de 168 

Joinville à disposição do CEDH e convidou todos para as próximas lives, na 169 

sequência desta reunião. Cynthia (CDH – Joinville) lembrou da nota que irá postar 170 

no grupo e pediu a todos que ficassem atentos uma vez que alguns 171 

posicionamentos ainda seriam exigidos do CEDH. Cynthia (CDH – Joinville) fez seu 172 

agradecimento a todos/as e deu por encerrada a reunião. Eu, Manuela Brandão da 173 

Silveira Ribeiro, lavrei a presente ata, e juntamente a Cynthia, presidenta do 174 

CEDH/SC assinamos.  175 


